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Resumo 

O atendimento odontológico, se necessário, pode ser realizado em qualquer período da gravidez, pois os prejuízos do não 

tratamento podem ser maiores que os causados pelo atendimento. Em casos que seja necessário realizar uma exodontia, 

por exemplo, alguns protocolos devem ser seguidos, tanto no pré- operatório, como no pós-operátorio, que serão 

administrados fármacos. O profissional deve estar bem orientado durante a escolha das drogas a serem administradas. 

O risco de injúrias ao feto e más-formações são as primeiras preocupações ao prescrever drogas às pacientes grávidas 

(LEE; MCWILLIANS; JANCHAR, 1999), uma vez que a placenta não constitui uma barreira contra a transferência de 

medicamentos ingeridos pela mãe ao filho. 

Nos segundo e terceiro trimestres gestacionais, os medicamentos com potenciais teratogênicos podem ocasionar danos 

fetais como o funcionamento deficiente de um sistema orgânico específico (CODATO , 2005). Além disso, a prescrição 

medicamentosa deve ser criteriosa durante o período gestacional, uma vez que as alterações fisiológicas observadas 

durante o período gestacional afetam a farmacocinética dos medicamentos e, seus efeitos farmacológicos sobre a mãe e, 

consequentemente, sobre o feto, devendo, portanto, ser utilizados em sua menor dose terapêutica e pelo menor tempo 

possível 

O cirurgião-dentista deve ter domínio do manejo farmacológico e conhecimento dos medicamentos potencialmente 

perigosos a fim de conseguir sanar as necessidades das pacientes sem colocar a vida das mesmas ou dos seus bebês em 

risco. 


